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BOLSAS DE ESTUDO 2020
SAMS Quadros e  FSB Consignação IRS
Empréstimo escolar 2020



Num ano atípico de pandemia e de acrescidas dificuldades para as famílias, o 
SNQTB e a Fundação Social Bancária (FSB) não esquecem as suas 
responsabilidades sociais.
Assim, pelo terceiro ano consecutivo, a FSB apoia os nossos associados com 
filhos em idade escolar universitária. Este ano, a FSB aumenta o número de 
bolsas a atribuir de 16 para 32, o que representará um compromisso 
financeiro de 38.400€.
Esta iniciativa solidária é possível apenas em virtude do crescimento, ano 
após ano, das consignações de IRS. É a solidariedade de todos nós pela via 
da consignação que permite esta e outras iniciativas da FSB em nome do bem 
comum. Por isso, nunca é demais agradecer a generosidade de quem 
consigna o seu IRS a favor da nossa Fundação.
Como sempre, os candidatos serão avaliados de forma rigorosa e 
transparente. As candidaturas às bolsas de estudo deverão ser apresentadas 
entre 14 de setembro e 16 de outubro, e as candidaturas aprovadas serão 
comunicadas aos associados ou trabalhadores do SNQTB até 30 de outubro.
Paralelamente, o SNQTB renova também o seu programa de empréstimo 
escolar, de modo a apoiar de forma direta o esforço financeiro das famílias na 
aquisição de livros e/ou material escolar, bem como no pagamento das 
propinas do ensino universitário. Estas linhas de crédito, sem juros, poderão 
ser utilizadas pelos associados, beneficiários do FCS, nas condições e nos 
limites previstos nos respetivos regulamentos.
Mas nesta edição da sua newsletter, entre outras rubricas, recomendo 
igualmente a leitura do artigo do presidente da direção do SNQTB, Paulo 
Gonçalves Marcos, bem como a entrevista com João Paulo Pratas, membro 
da comissão sindical do SNQTB no EuroBic.
A terminar, ainda tem uns dias de férias para usufruir? Se é esse o caso, já 
consultou as propostas que temos para si? Apartamentos no Algarve desde 
15€ por dia por pessoa.
Boas leituras. Marcamos encontro, de novo, em outubro.

Tiago Teixeira
Diretor Nacional,
Pelouros Marketing
e Comunicação

editorial
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MONTEPIO GERAL: 
PEDIDOS DE PONTO DE SITUAÇÃO E REUNIÃO COM O

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E COM A COMISSÃO EXECUTIVA

No passado mês de junho, o SNQTB tomou conhecimento, através da comunicação social, de uma eventual restruturação no 
Montepio Geral. Uma reestruturação sem o envolvimento e pronúncia das estruturas representativas dos trabalhadores, 
como a Lei determina.

Em reunião com a Comissão Executiva do Montepio Geral, em julho, foi-nos apresentada a intenção de proceder à eliminação 
de algumas sobreposições na rede de balcões, em locais ainda a definir ou comunicar, sendo ainda referido que esse 
ajustamento envolveria um pouco mais de 30 balcões. Ou seja, a informação oficial da Comissão Executiva do Banco 
Montepio indicou números nos antípodas dos que foram veiculados na comunicação social. 

Desde então que o SNQTB tem vindo a seguir com redobrada atenção a situação no Montepio Geral.

Tendo decorrido algum tempo desde a última reunião, e sem que nos tenha sido comunicada qualquer nova informação por 
parte da Comissão Executiva, e em face de informações adicionais que nos têm chegado e que justificam confirmação 
institucional, o SNQTB solicitou uma reunião ao presidente do Conselho de Administração do Montepio Geral, Carlos Tavares, 
bem como ao presidente da Comissão Executiva, Pedro Leitão.
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FSB RENOVA PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO 
Com o propósito de apoiar os associados (beneficiários do FCS e com a sua situação sindical e contributiva regularizada), bem como 
os trabalhadores do SNQTB, durante a frequência universitária dos seus filhos, enteados, pré-adotados, adotados e netos, a Fundação 
Social Bancária (FSB) decidiu renovar, uma vez mais, o programa iniciado em 2018/2019 de concessão de bolsas de estudo.

Este ano a FSB aumenta o número de bolsas a atribuir de 16 para 32, o que representará um compromisso financeiro de 38.400€. Esta 
iniciativa solidária é possível apenas em virtude do crescimento anual das consignações de IRS.

As bolsas de estudo “SAMS Quadros” abrangem exclusivamente os cursos universitários de medicina e as bolsas “FSB Consignação 
IRS” abarcam os restantes cursos.

Os candidatos serão avaliados de acordo com quatro critérios: geográfico, mérito académico, recursos financeiros e solidariedade.

O regulamento define ainda dois escalões, distinguindo os alunos que ingressam no primeiro ano do curso superior daqueles que vão 
frequentar o segundo ano ou anos posteriores. A cada escalão será atribuído um máximo de sete bolsas, num total de 14 para o conjun-
to dos dois escalões. Quatro bolsas adicionais ficarão reservadas para casos excecionais, como por exemplo empate nas pontuações.

As candidaturas às bolsas de estudo deverão ser apresentadas no período entre 14 de setembro e 16 de outubro, e as candidaturas 
aprovadas serão comunicadas aos associados ou trabalhadores do SNQTB até 30 de outubro.

As bolsas terão o valor de 120€ mensais durante 10 meses (de outubro de 2020 a julho de 2021).

A informação aqui contida não dispensa a consulta dos regulamentos. Para saber como concorrer, conhecer os critérios de elegibilidade 
e ter acesso aos formulários, consulte o site da FSB em www.fsb.org.pt.

Qualquer esclarecimento adicional deverá ser remetido para Ana Paula Amaral: ana.amaral@fsb.org.pt.

SNQTB RENOVA INICIATIVA DE EMPRÉSTIMO ESCOLAR
Num ano atípico de pandemia e de acrescidas dificuldades para as famílias, o SNQTB não esquece as suas responsabilidades sociais, 
pelo que irá manter, ou mesmo reforçar, a sua intervenção solidária. Assim, a direção do SNQTB decidiu dar continuidade aos projetos 
“Mais Solidários/Educação” e “Mais Solidários/Universidade”, que apoiam de forma direta o esforço financeiro das famílias na aquisição 
de livros e/ou material escolar, bem como no pagamento das propinas do ensino universitário.

Estas linhas de crédito, sem juros, poderão ser utilizadas pelos associados, beneficiários do FCS, nas condições e nos limites previstos 
nos respetivos regulamentos. Os sócios interessados em recorrer a estas linhas de crédito deverão apresentar à sua comissão sindical, 
ou junto de uma das nossas delegações, a cópia dos documentos justificativos.

Recordamos que o SNQTB em 2019 concedeu 45 empréstimos de cariz escolar, num total de 39.457,47€ (5941,12€ no âmbito do projeto 
“Mais Solidários/Educação” e 33.516,35€ enquadrados pela iniciativa “Mais Solidários/Universidade”).

Este será o quarto ano consecutivo em que decorrerá este mecanismo de apoio aos associados. Toda a informação poderá ser consul-
tada em:

www.snqtb.pt/sobre-o-snqtb/atividade-sindical/emprestimo-escolar

Empréstimo escolar 2020

BOLSAS DE ESTUDO
SAMS Quadros e
FSB Consignação IRS
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Sabe o que é a luz azul violeta e quais as vantagens das lentes ZEISS 
BlueProtect disponíveis nas Óticas SAMS Quadros?

*Condições da campanha:
- valor de 99€ para compra de lentes Ergolens com 
>0,50 até 4 dioptrias e cilindros até 2;
- valor de 119€ para compra de lentes Ergolens com 
>4 dioptrias e cilindros até 2;
- válida para armações de criança pré-selecionadas das 
marcas Oakley, Vogue Eyewear e Ray-Ban;
- válida de 1 de setembro a 31 de outubro de 2020 nas 
Óticas SAMS Quadros de Lisboa e Porto; 
- não acumulável com outras campanhas, descontos, 
protocolos, talões ou vouchers.

Consulte as condições numa Ótica SAMS Quadros.

A luz azul violeta é a luz visível entre os 380 e os 500 nanómetros (nm). A maior fonte de luz azul violeta é a luz solar. Ainda que 
seja positiva para a regulação dos níveis de melatonina no organismo, que influenciam o nosso ritmo circadiano e o bem-estar 
geral, na prática o número de fontes de luz azul violeta está em expansão e inclui a luz fluorescente, a luz LED, os ecrãs de smart 
phones, tablets, computadores e os televisores flat screen.

Estudos sugerem que a exposição excessiva à luz azul violeta pode suprimir a secreção de melatonina e causar estragos no 
nosso ciclo circadiano. Outros estudos demonstram que a exposição excessiva à luz azul violeta pode igualmente causar danos 
na retina. Alguns investigadores sugerem que a exposição excessiva à luz azul violeta poderá levar à progressiva perda das 
células que detetam luz, podendo contribuir para a formação de degeneração macular relacionada com a idade.

As lentes ZEISS BlueProtect beneficiam de um revestimento especialmente desenvolvido para as pessoas que passam muito 

9999€
desde

OFERTA* DA ARMAÇÃO mais
CONSULTA DE OPTOMETRIA

e ainda estojo de pintura.

campanha regresso
às aulas júnior

tempo em ambientes internos e se expõem à luz azul violeta de ecrãs LED, de televisores, de computa-
dores, ou de tablets. O revestimento contido nas lentes ZEISS BlueProtect reflete partes da luz azul 
violeta emitida por essas fontes, evitando que a luz entre nos olhos.

As lentes ZEISS BlueProtect respondem às preocupações de saúde dos consumidores com soluções 
de bloqueio da luz azul violeta, e oferecem um amplo portfólio, que leva em conta os diferentes níveis de 
intensidade da luz azul violeta prejudicial em atividades em ambientes internos e externos.

ÓTICA SAMS QUADROS NOVO HORÁRIO
de segunda a sexta: 10h00-19h00
sábado: 10h00-18h30



app snqtb
o seu sindicato
na sua mão.
saiba mais em www.snqtb.pt
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João Paulo Pratas tem 59 anos, é casado, tem duas filhas e é natural e residente em Cantanhede. Filho de bancário, o pai trabalhou 
durante 45 anos no Banco Nacional Ultramarino (BNU) em Cantanhede, o que muito o orgulha e sempre o fez estar familiarizado com 
a família dos bancários da zona centro, bem como com a criação e desenvolvimento dos sindicatos após o 25 de abril. Iniciou a sua 
carreira bancária em 1982 no BNU, passou pela Caixa Geral de Depósitos, pelo Banco Português de Negócios e atualmente encontra-se 
no EuroBic. Desde 2011 que integra as estruturas sindicais do SNQTB. Em 2019 foi eleito para o Conselho Geral e é coordenador da 
Comissão Sindical do EuroBic no SNQTB.

Quais são os desafios que se colocam aos bancários nos próximos anos?
Creio que os desafios estarão relacionados com as alterações que estão a acontecer no mercado, nomeadamente a necessidade de os 
bancários adquirirem mais competências tecnológicas, numa área de negócio que se está a reinventar.

A atividade sindical tem ganho visibilidade. Concorda?
Sim, concordo. A grande maioria dos bancários tem essa perceção, independentemente da instituição em que trabalha. À luz das 
mudanças em curso no setor, a principal missão dos sindicatos consiste em defender os direitos dos trabalhadores, nomeadamente no 
âmbito da contratação coletiva.

Qual é o papel dos sindicatos enquanto plataforma ativa de salvaguarda dos direitos dos trabalhadores?
Os sindicatos são o grande pilar na defesa dos direitos dos trabalhadores. Como tal, é necessário que os sindicatos se tornem cada vez 
mais fortes, mais interventivos, mais abrangentes e devidamente preparados para os desafios do futuro, assumindo um compromisso 
cada vez maior na forma como representam e defendem os trabalhadores. O poder reivindicativo dos sindicatos, em todo o caso, 
dependerá sempre da capacidade de mobilização dos seus associados, sobre isso não haja dúvidas.

Como tem sido a sua experiência enquanto coordenador da comissão sindical do SNQTB no EuroBic?
Muito positiva. Sou coordenador desde 2017 e desde então que tenho procurado promover uma maior proximidade do SNQTB junto 
dos nossos associados. Sem falsas modéstias, diria que tem valido a pena e que o tenho conseguido fazer. Não posso dizer, evidente-
mente, que conheço todos os associados do SNQTB oriundos do EuroBic, mas conheço um número muito razoável, o que me tem 
permitido ajudá-los sempre que possível nas questões que os preocupam e nos problemas com que se deparam.

O EuroBic tem surgido nas notícias fruto das alterações na composição acionista. Como têm reagido os trabalhadores?
Os trabalhadores do EuroBic, com a sua grande resiliência, têm-se mostrado disponíveis para enfrentar todos os desafios da instituição 
e do setor. Temos vivido momentos conturbados, mas os balcões continuam abertos, os bancários unidos e a fazer aquilo que melhor 
sabem: atender os nossos clientes e fazer os melhores negócios para que o EuroBic consiga superar todos os obstáculos.

João Pratas
Comissão Sindical do Eurobic

João Pratas
Comissão Sindical do Eurobic

entrevista

“O poder reivindicativo dos sindicatos dependerá 
sempre da capacidade de mobilização dos seus 
associados, sobre isso não haja dúvidas.”

João Paulo Pratas  
Comissão Sindical do EuroBic 
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Maria Antónia Mota 
Delegação de Leiria

Susana Gonçalves
Comissão Sindical 

Santander

Roger Loureiro 
Diretor Nacional

Mário Almeida
Comissão Sindical 

Santander

Ondjaki (autor) e Catalina Vásquez  
(ilustradora), A Estória do Sol e do 
Rinoceronte (Alfaguara, 2020).

Uma fábula maravilhosa de encantar   
sobre um rinoceronte, o sol e a importân-
cia da gentileza e da empatia. Na floresta 
antiga, um rinoceronte perguntava-se 
que tristeza era aquela que sentia no 
coração. E pediu ajuda.

Jonny Duddie (autor e ilustrador), 
Gigantosaurus (Jacarandá, 2020).

Uma história que fala da amizade, 
trabalho de equipa e coragem que um 
grupo de dinossauros (Rocky, Bill, Tiny e 
Mazu) partilha, à medida que investigam 
o seu mundo pré-histórico e tentam 
descobrir o segredo de Gigantosaurus, o 
maior e mais feroz .

Davide Cali (autor) e Anna Laura Cantone 
(ilustradora), Quero uma mãe-robô 
(Minotauro, 2020).

Uma mãe verdadeira nem sempre tem 
muito tempo para estar com os filhos. 
Pelo contrário, uma mãe-robô, além de 
ter muito tempo, faz todas as tuas vonta-
des. E, acima de tudo, nunca ralha… E se o 
fizer, podes sempre desligá-la! Mas será 
que uma mãe-robô cheira bem e dá colo 
como uma mãe verdadeira?

Daniel G. Amen, 
Cérebro XL 

(Pergaminho, 
2020).

Valter Hugo Mãe, 
A Máquina de 

Fazer Espanhóis
 (Porto Editora).

Vânia Castanheira, 
Porque andamos 

tão exaustos?
(Arena, 2020).

Jaime Nogueira Pinto,  
Contágios: 2500
Anos de Pestes 
(Dom Quixote,

2020).

Kip Moore, 
Wild World 

(MCA Nashville, 
2020).

Lisbon Under Stars
(Ruínas e Museu 

Arqueológico do Carmo, 
20 agosto a 31 outubro).

A cultura é para 
ser vivida

(Edifício dos 
Leões, Espaço 

Santander).

Kem, 
Love Always Wins 
(Motown, 2020).

Chk Chk Chk, 
Certified Heavy 

Kats 
(Warp, 2020).

XVI Festival de Flamenco
de Almada

(Auditório Fernando 
Lopes-Graça, 

18 e 19 de setembro).

Ecopista de Porto Mós 
[percurso com extensão 

de 12,8 Km, caminhos 
de pé posto, estrada de 

terra batida e 
alcatroada, com grau de 

dificuldade médio].

The Primitals 
(Teatro José Lúcio da 

Silva, Leiria, 25 de 
setembro).



O Seguro de Vida
O Seguro de Vida + Simples
O Seguro de Vida Crédito Habitação
O Seguro de Acidentes Pessoais

simule você em snqtb.pt

MIS – Mediação Independente de Seguros, mediadora de seguros do SNQTB.
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ApartamentoSNQTB desde 15€/dia/pax

O verão está a chegar ao fim, mas ainda tem uns dias de férias para usufruir? Está reformado e pretende passar o outono em clima 
mais ameno? Conhece as propostas que temos para si no Algarve?

Embora o verão esteja a terminar, o SNQTB mantém até janeiro de 2021 a oferta de diversos apartamentos em Monte Gordo, Praia da 
Manta Rota e Praia do Barril. Os preços são absolutamente fantásticos.

Para mais informações ou esclarecimentos, contacte-nos através do número de telefone 239 838 745.

APARTAMENTOSNQTB 2020

EDIFÍCIO VELEIRO
Monte Gordo

PRAIA DA LOTA RESORT 
Manta Rota

PEDRAS D’EL REI
Barril

Disponibilidades: 
2 apartamentos T1 para 4 pessoas.

Período de reserva: 
estas unidades estão disponíveis 

até 31 janeiro 2021.

Disponibilidades: 
2 apartamentos T1 para 4 pessoas. 
1 apartamento T2 para 6 pessoas.

Período de reserva: 
estas unidades estão disponíveis 

até 31 janeiro 2021.

Disponibilidades: 
2 apartamentos T1 para 4 pessoas.

Período de reserva: 
estas unidades estão disponíveis

até 31 de janeiro de 2021.
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Independentemente da pandemia, nos últimos meses a nossa atividade sindical continuou a fazer o seu caminho, sempre em defesa 
dos bancários e dos nossos associados em particular, como não poderia deixar de ser. Também foi assim na negociação coletiva.

Nesse âmbito, chegou ao fim, com sucesso, a saga negocial quanto ao Acordo de Empresa na Parvalorem.

Logrou-se igualmente alcançar um acordo com o Millennium bcp quanto à atualização das tabelas das retribuições, pensões de 
reforma, pensões de sobrevivência e cláusulas de expressão pecuniária para 2020, abrangendo a recuperação dos valores das 
diuturnidades de 2019. Valeu, como se constata, a pena lutar. Isto dito, a negociação das demais cláusulas prossegue.

Noutro tabuleiro, continuamos a discussão das tabelas e das cláusulas contratuais do ACT do setor bancário com o Grupo Negocial das 
Instituições de Crédito.

Ainda sobre a Parvalorem, gostaria de frisar que demos nota pública de que o secretário de Estado das Finanças esteve bem ao 
suspender a alienação de imóveis da Parvalorem. Perderam os fundos abutre, ganharam os contribuintes e os trabalhadores 
portugueses. Falta, agora, suspender o “Projeto Oeiras” de adjudicação de serviços, feitos pelos atuais trabalhadores, a entidades 
terceiras. Continuaremos seguramente a pugnar por isso.

Acresce que, por motivos bem públicos, continuaremos a acompanhar com especial atenção a situação no Montepio Geral (uma 
eufemisticamente denominada reestruturação parece estar em curso), Novo Banco (vai sendo tempo de resolver o injusto 
despedimento coletivo de 2016), Eurobic (onde um novo acionista não pode construir sem os trabalhadores), Santander (onde uma 
tentativa de redefinir funções e categorias profissionais pode ser tudo menos neutral ou favorável aos trabalhadores se feita de forma 
avulsa e fora da negociação coletiva), BPI (e os ventos que podem vir da fusão com o Bankia) ou Millennium bcp (atualmente o maior 
centro de decisão da banca privada em Portugal). Esperem-nos atuantes e firmes. Como é nosso timbre.

Quando se prevê, e se teme, uma segunda vaga da pandemia, de duas coisas todos podem ter a certeza: os bancários continuarão a 
dar (e a exigir) exemplo cívico de respeito pelas normas sanitárias, e a assegurar, com profissionalismo e estoicismo, a prestação de 
serviços financeiros à comunidade!

Atuantes e firmes, como é nosso timbre

Paulo Gonçalves Marcos
Presidente da Direção do SNQTB


